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INTRODUÇÃO
 

 
Levando em conta que o sistema capitalista apresentou como período de                     

grande expansão econômica, cultural e política a “Era de Ouro” (HOBSBAWM,                     

1994), das décadas de 50 a 70, e que estas foram marcadas pela adoção de                             

políticas econômicas keynesianas, cabe­se questionar quais foram os eventos que                   

marcaram a retomada liberal no fim da década de 70, como se deu sua aplicação e                               

quais seus efeitos causados. Para tal análise crítica, escolheu­se uma abordagem                     

frontalmente oposta à corrente de pensamento liberal ​mainstream nas Academias,                   

através da contraposição de autores marxistas, como Perry Anderson, David Harvey                     

e Göran Therborn ou de autores não declaradamente marxistas, mas que tratam de                         

assuntos pertinentes à corrente, como por exemplo Thomas Piketty, em seu estudo                       

sobre os impactos da concentração de riqueza. 

 
 
 
OBJETIVOS/ RESULTADOS ESPERADOS 

 
 

Sem pretensão de dar respostas definitivas à discussão macroeconômica,                 

esse trabalho se propõe a apresentar uma linha de raciocínio marxista sobre a                         

retomada liberal representada pela adoção da síntese neoclássica abordando o                   

contexto em que se esta voltou ao cerne do pensamento intelectual, além de uma                           

análise dos elementos sustentadores e dos efeitos de quase 40 anos de retomada                         

liberal. 

 

 
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 
 

Através da revisão bibliográfica buscou­se elencar os argumentos de                 

diversos teóricos marxistas de modo a descrever os últimos anos do processo de                         

predomínio neoliberal no pensamento econômico através da seguinte linha de                   



raciocínio: contexto da implantação, o discurso neoliberal e seus efeitos, elementos                     

de sustentação, e perspectivas. 

 

CONCLUSÕES (PARCIAIS) 

 

Até o presente momento, chegou­se à conclusão de que o curso de                       

implantação do neoliberalismo foi fruto de diversos acontecimentos políticos e                   

econômicos que levaram ao seguimento de mudanças estruturais no processo de                     

acumulação de capital. Por outro lado, ainda que esse processo de mudanças não                         

tenha sido orquestrado, alguns grupos sociais aproveitaram das benesses da                   

sintese neoclássica, em especial os ligados ao sistema financeiro, enquanto uma                     

grande massa de trabalhadores se prejudicou com quebra de sindicatos, com o                       

desmontamento do Estado de Bem Estar Social, com os cortes em gastos sociais,                         

entre outros.  
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